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Finalizando a sequéncia de matérias sobre as , apresento hoje aos leitores do blog 

o Comandos e Operacóes Especiais - COE, unidade altamente especializada que é a la Cia deste Batalháo. 
Nas matérias passadas vimos que as origens do 40 BPChq remontam ao inicio dos anos 1950 e que na década de 
1970 devido a onda de terrorismo praticada em São Paulo, foi criado o "POE - Pelotão de Operações Especiais” 
da Polícia Militar. Deste mesmo embrião, originou-se a então denominada "Companhia de Operações Especiais 
- COE" em março de 1971, operando como uma subunidade do 


A tropa de "boinas-verdes" ou "tigres" como são conhecidos os militares do COE, foi formada inicialmente por 
policiais ex-integrantes da então Brigada Aero-Terrestre do Exército Brasileiro ou que possuíssem o curso de 
paraquedismo. Estes homens participaram de alguns incidentes que ficaram marcados na história da cidade, 
como os incêndios dos edifícios Andraus e Joelma. O então Sargento do COE, Cassaniga foi o primeiro a pisar 
no topo do Joelma em chamas saltando de um helicóptero a uma altura absolutamente temerária, pois o 
helicóptero não podia se aproximar devido as labaredas. 

“Corre no terraço da Câmara Municipal que o tá coordenando essa parte de salvamento”. Aí eu 
subi lá para o terraço, nós subimos, e esse capitão já me viu, eu já tinha trabalhado com ele no outro 
incêndio, ele disse: “Olha, Cassaniga, eu tô precisando de um voluntário pra ir num helicóptero e saltar em 
cima do prédio. Não é obrigado ir, porque é grande risco de vida, eu não estou obrigando ninguém a ir, eu 
estou pedindo um voluntário”. Eu falei: “Eu vou”. Aí embarquei no helicóptero, o helicóptero sobrevoou o 
prédio em chamas, fez a primeira passada, não em cima do prédio, longe, porque helicóptero pequeno não 
tinha autonomia de parar em cima do fogo, aí cai o helicóptero lá em cima, pronto, é uma tragédia maior... 


Aí eu saltei no telhado. Porque lá é diferente do Andraus, que tinha heliponto. Lá não tinha heliponto, lá era 
telha mesmo e o pessoal lá em cima da telha. E eu saltei pensando que ia amortecer a queda no telhado, mas 
não amorteceu, estourou a telha, eu bati com o pé na laje embaixo, que era telhado, mais ou menos um 
metro, eu bati e já senti formigamento no pé, eu falei: “Estourou meu pé” 

Mesmo com o pé muito ferido o Sargento Cassaniga começa a coordenar a situação caótica no topo do edifício 
e seus colegas do COE conseguem lançar uma corda por helicóptero - pela qual o Capitão Caldas e outros 
homens do COE chegam e atuam prestando os primeiros socorros e organizando a difícil operação de resgate. 
Entre os homens do COE que penetraram no edifício envolto em fumaça e fogo, ultilizando-se de lenços, 
toalhas molhadas e gelo destacam-se o Tenente Chiari, Sargento Newton, Sargento Messiais, Cabo Mattos, 
Cabo Guedes entre inúmeros outros. 


O Sargento PM Cassaniga também participou da operação anti-sequestro do Avião Electra II, da Varig, em 
1972, no aeroporto de Congonhas quando um terrorista tentou sequestrar o avião prefixo PP-VJN. Em uma 
sucessão de lances rápidos os militares do COE cercaram a aeronave, adentraram a cabine liberando os reféns 
e encontrando o sequestrador morto. Esta ação foi considerada uma ação de comandos pela 2º Região Militar 
do Exército Brasileiro, que concedeu a esta Companhia o título de "Comandos" e COE passou a 

significar Comandos e Operações Especiais. 


POE (Pelotão de Operações Especiais) 


Abaixo vemos uma antiga insígnia de Paraquedismo da Força Pública do Estado de São Paulo - curso criado em 
1953, um dos antepassados do COE. 


Hoje o COE é a 1º Cia do 4° BPChq e conta com cinco pelotões, sendo quatro pelotões operacionais com 
regime de trabalho de prontidáo e um pelotáo de apoio. A tropa é composta por policiais militares voluntários, 
selecionados dentro da corporacáo e que passam por um difícil curso para poder integrar a companhia. 


O curso abrange as disciplinas de Histórico do Comandos e Operações Especiais, Doutrina de Operações 
Especiais, Procedimentos Operacionais em Viatura, Aeronave e Embarcação, Armamento, Tiro de Combate, 
Balística, Explosivos, Radiocomunicação, Montanhismo, Intervenções em Disturbios Civise Rebeliões em 
Presídios, Artes Marciais, Caçador (atirador militar) Conduta de Patrulha em Local de Alto Risco, Combate em 
Ambiente Fechado (CQB), Combate com Faca, Pronto Socorrismo, Navegação e Orientação, Sobrevivência na 
Selva, Ofidismo, Trabalhos em Altura, Mergulho Livre e Autonômo, Operações Ribeirinhas e Operações 
Aerotransportadas. Durante o curso os alunos são submetidos a situações de superação, próximas da realidade 
onde a tropa deverá operar, testando a sua rusticidade diante de obstáculos como o tempo, sono, fome, 
desgaste físico e mental, ferimentos e outras adversidades. 


Abaixo vemos algumas imagens do quartel do COE no bairro do Tucuruvi, Zona Norte da capital, que encontra- 
se atualmente em obras de melhoria, manutenção e expansão. 
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OPERACOES ESPECIAIS 


Durante o curso os voluntários sáo responsáveis por carregar um sino em bronze macico e que é diariamente 
posicionado em um local cerimonial. Em caso de desisténcia durante o curso o voluntário toca o sino indicando 
a sua "morte" para o COE. De todos os voluntários apenas uma pequena minoria chega ao fim do curso. 
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Inúmeros obstáculos estrategicamente posicionados na mata exigem do voluntário um grau avancado de 
aptidáo física e mental para serem superados. 


Aos que conseguem chegar ao final do curso, o orgulho de ostentar a insígnia de Operações Especiais ou 
pertencer a uma unidade de elite com missóes diferenciadas das demais unidades da Polícia Militar. 


A Missáo do COE é orientar e proteger a vida humana, combater o crime e reestabelecer a ordem pública, 
proteger a natureza preservando a ecologia nas áreas de selva ou floresta, sempre superando as deficiéncias 
com denodo, criatividade, desprendimento, humildade e esforco no bem cumprir da sua missáo, seguindo a 
premissa "Com o Sacrificio da Própria Vida", se necessário for. 


Abaixo vemos uma sequéncia de imagens dos inúmeros equipamentos, uniformes e viaturas usados pelo COE 
nas missões desempanhadas diariamente por todo o Estado de São Paulo. Para a obtenção das imagens a seguir 
agradeco ao 2° Sgt PM Edvaldo dos Santos que além de nos dar uma verdadeira aula sobre a história do COE, 
disponibilizou todos os recursos para que pudéssemos fazer as fotos. 


COMANDOS 


O capacete balístico e a balaclava fazem parte de uma gama de coberturas usadas nas diferentes missões 
desempenhadas pelo COE. 


O equipamento de trabalho básico dos pelotóes do COE. 
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Capacete balístico com óculos de visáo noturna. 


FLIR - Dispositivo para visáo térmica. 


Granadas táticas de efeito moral, luz e som e gás lacrimogéneo. 


Espingarda CBC 12 Gauge, Fuzil M16A1 calibre 5.56mm. 


As viaturas especialmente adaptadas para as características de ação do COE com o padrão de camuflagem da 
Cia. 


Os botes de assalto "SELVA" usados em operacóes anfibias. 


As principais atrubuições do COE na atualidade são: 


Patrulhamento e repressão a grupos do crime organizado; 

Conduta de Patrulha em Local de Risco e de difícil acesso; 

Busca e captura de marginais homiziados em locais de difícil acesso; 

Busca e resgate de pessoas perdidas em locais inóspitos; 

Repressão a rebeliões graves em estabelecimentos prisionais; 

Ações onde hajam reféns, sequestros, raptos em áreas rurais; 

Apoio a outras Unidades da Corporação ou Forças Armadas; 

Busca e Resgate de pessoas em aeronaves acidentadas em locais de difícil acesso. 


Devido a rusticidade das missões confiadas o que se exige do h m de “Comandos e Operações Especiais” é 
que ao invés de ser um "Super Homem”, ele seja um "Homem tiplo" que embora tenha afinidade e se 
especialize em determinada área - não seja necessariamente um “expert” em uma coisa ou outra, e sim um 
homem com domínio de todas as áreas com versatilidade e a possibilidade de ser empregado em qualquer 
missão, a qualquer hora, em qualquer lugar e sob quaisquer circunstâncias. 


Nas imagens abaixo gentilmente cedidas pelo COE, podemos notar toda a versatilidade da tropa que opera na 
agua, na selva, na montanha e no ar. A maior parcela das missóes atuais do COE é dedicada no combate ao 
crime organizado e ao tráfico de drogas dentro das fronteiras do estado - sejam em localidades rurais ou em 
morros do litoral paulista. 


Dois soldados do COE descem de rapel de um dos águias do Grupamento Aéreo. 


Operacáo de treinamento aerotransportado em conjunto com o , Ultilizando-se do Eurocopter AS-532 
Cougar da Aviacáo do Exército. 


Por acreditar que para vencer a guerra contra o crime se requer mais que armamento, suprimentos e 
contingente, objetivando sempre em suas missões ganhar o apoio das populações locais (o que se tornou a 
marca dos "Boinas Verdes” americanos) o COE adotou a boina verde como um símbolo de sua atuacáo náo- 
convencional, sendo que a cada missáo "se prende um ladráo ou se faz um amigo". 


O "Gorro de Selva", cobertura utilizada para missóes em área de mata ou áreas rurais e as insignias camufladas 
em tons de verde para uso no uniforme. 


O símbolo do COE apresenta um crânio estilizado representando o raciocínio. A faca de combate significando 
seguranca e justica, símbolo máximo das tropas de Comandos. A representacáo da faca de combate cravada 
ao crânio simboliza a vitória da vida sobre a morte, aplicação da inteligência, raciocínio e justiça. Completam 
o desenho duas pistolas bucaneiras cruzadas, símbolo nacional das polícias militares. Todo o conjunto é 
suportado por um paraquedas aberto significando a coragem em atividades no ápice das alturas, além de fazer 


referência a sua própria origem cuja primeira tropa foi formada por policiais militares oriundos da Brigada de 
Infantaria Paraquedista do Exército Brasileiro. 


Agradeco ao Cel PM César Augusto Luciano Franco Morelli - Comandante do Policiamento de Choque, ao Ten 
Cel PM Salvador Modesto Madia- Comandante do 4° Batalháo de Policia de Choque, ao Cap PM Iron - 
Comandante da 1° Cia - COE, ao 20 Sgt PM Edvaldo, ao Cb PM Bolini, ao SD PM Benigno, ao SD PM Marlison, a 
1a Ten PM Tania Roldáo - Oficial de RP do 4° Batalháo de Policia de Choque, ao Coronel Paulo Adriano Telhada 
e ao amigo Milton Basile pela colaboracáo na elaboracáo desta matéria. 
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Wiki COE-PMESP 

O COE Comandos e Operações Especiais é uma subunidade (Companhia) do 4º Batalhão de 
Polícia de Choque da Polícia Militar do Estado de Sáo Paulo, sendo considerada a última linha 
de ataque em operações especiais da milícia paulista. 


A guerrilha iniciada no Brasil na década de 1960, trazida por guerrilheiros de ideologias de 
esquerda, deflagrou uma onda de sequestros de embaixadores e diplomatas, cuja a libertação 
custava a soltura de seus companheiros aprisionados, constantes assaltos a bancos, ataques a 
sentinelas visando o roubo de armas e incêndios em viaturas. 


A partir de 1965 ocorreram no Brasil vários focos de guerrilha, começando pelo Rio Grande do 
Sul, um foco comandado pelo ex-coronel do Exército Brasileiro, de nome Jefferson Cardim, que 
na condições de exilado, juntou no exílio outros militares descontentes e com vocação 
leninista, marxista, dando início a suas ações pelo sul do Brasil, sendo desbaratada pelas forças 
legais do norte do estado de Santa Catarina. 


Na sequência, foi desbaratada outro foco de guerrilha pelas forças legais no Estado de Minas 
Gerais em 1967, que ficou conhecida como Guerrilha do Caparaó, que após inúmeras falhas 
dos guerrilheiros, foi considerada “Nati-Morta”. Nesta época, dava-se início também, outro 
foco guerrilheiro pelo norte do Brasil, na selva amazônica, no estado do Pará, sendo 
considerada a mais longa e melhor organizada, com apoio de ex-militares, estudantes 
universitários, políticos e pessoas da região, a qual encerrou-se oficialmente em 1976, quando 
um grupo de líderes e ex-guerrilheiros faziam o balanço da guerrilha no bairro da Lapa em São 
Paulo. 


Em 1970, no estado de São Paulo, Vale do Ribeira, vinham sendo registradas atividades típicas 
de insurgência, ações típicas de guerrilha, tendo como chefe o ex-Cap EB Carlos Lamarca e 
sendo que para lá, foram deslocados contingentes militares reforçados que incluíam, 
obviamente, homens pertencentes à milícia estadual. Em um dos combates havidos, O 
Aspirante a Oficial PM Alberto Mendes Junior foi tomado como prisioneiro pelos rebeldes, 
sendo, depois friamente assassinado. 


Podemos considerar este fato - a morte do PM Alberto Mendes Junior - como a célula-máter 
da criação do COE, em 13 de março de 1970. O fato, dentre outras implicações, evidenciou a 
necessidade de se constituir uma unidade especializada, no âmbito da Polícia Militar, para 
desenvolver operações de contra-guerrilha. Foram convocados nesta época, todos os policiais 
militares que possuíam o Curso Básico de Paraquedista Militar do Exército Brasileiro, ou ex- 
integrantes das fileiras da até então Brigada Aero-terrestre do Exército Brasileiro, sendo 
reunidos um número de aproximadamente 300 (trezentos) homens no auditório do QG da 
Polícia Militar, dos quais após explanação do objetivo, apresentaram-se 103 (cento e três) 
voluntários, cujo a finalidade foi formar um Pelotão de Operações Especiais (POE). 


A iniciativa de formar o POE foi do então Cel PM Altino, Chefe do Estado-Maior da Polícia 
Militar e do então Cap PM Raimundo Mota Libório, auxiliados pelos 2º Ten PM Getúlio Gracelli 
e Antonio Augusto de Oliveira. 


Após inúmeros testes psicotécnicos e de aptidão física, foram aprovados 33 (trinta e três) 
voluntários, surgindo, então, o POE, tendo como primeiro comandante o 2º Ten PM Gracelli, 
cujo quartel era o DPM, no QG. No dia 1º de junho de 1970, o POE, mudou-se para a Rua 
Sargento Advíncola, 197. 


No dia 11 de janeiro de 1971, todo o efetivo foi transferido na condição de adido para o 12 
BPChq (Tobias de Aguiar), onde permaneceu, como Pelotáo até o dia 19 de marco de 1971, 
pertencendo a 22 Cia-ROTA, passando a denominar-se COE (Companhia de Operações 
Especiais, sob o Comando do entáo Cap PM Albino Carlos Pazzeli). Permanecendo no 12 BPChq 
até 12 de janeiro de 1976, seu efetivo foi transferido para o 32 BPChq-DPM, passando a 
integrar a 32 Cia, denominada CANIL-COE, nas condições de Pelotão, utilizando as instalações 
do CANIL, retornando em janeiro de 1977, às instalações do antigo prédio onde hoje é a Base 
COE, por determinação do então Ten Cel PM Cid Benedito Marques, Cmt do 3º BPCha. 


A "Companhia de Operações Especiais" passou a denominar-se “ Comandos e Operações 
Especiais”, em virtude da análise do emprego do COE na Operação de Anti-sequestro do Avião 
Electra 11, da Varig, em 1972, no aeroporto de Congonhas/SP. Esta ação foi considerada uma 
Ação de Comandos pela 22 Região Militar do Exército Brasileiro, que concedeu a esta 
Companhia título de "COMANDOS". Ainda hoje, é a ÚNICA Tropa Policial Brasileira reconhecida 
como COMANDOS. 


Em meados de 1987, о COE separou-se do CANIL, formando a 22 Cia-COE, do 3º BPCha, tendo 
como Cmt o Cap PM Oswaldo Santana. Em 1989, o COE, passou à 12 Cia, do GPOE 
(Grupamento de Polícia de Operações Especiais) até meados de 1993, sob o Cmdo do então 
Cap PM QOPM Gerson Gonçalves Branchini, quando ocorre o fim do GPOE e reincorporação ao 
3º BPChq na condição de 42 companhia sob o comando do capitão PM Arivaldo Sergio Salgado. 


A partir de 12 de dezembro de 2008, conforme Boletim Geral PMESP nº 236, foi criado о 
4ºBPCq Operações Especiais, com sede na cidade de São Paulo. Suas subunidades 
subordinadas são: 12 Cia - COE, 22 Cia - GATE e 32 Cia - Canil Central. A 12 Cia - COE tem um 
efetivo de aproximadamente 111 militares e é composta por 4 pelotões operacionais com 
regime de trabalho de prontidão e 1 pelotão de apoio que se divide em Sargenteação, 
Manutenção, Almoxarifado e Gabinete de Treinamento. 


A 12 Cia COE, funciona como tropa reserva do Cmt Geral PMESP e tem por missões: 
Operações Especiais Policiais Militares 

Busca e captura de marginais homiziados em locais de difícil acesso 

Busca e resgate de pessoas perdidas em locais inóspitos 

Repressão a rebeliões graves em estabelecimentos prisionais 

Ações onde haja reféns, sequestros, raptos em áreas rurais 

Apoio a outras Unidades da Corporação ou Forças Armadas 


Busca e Resgate de pessoas em aeronaves acidentadas em locais de difícil acesso (como por 
exemplo, o acidente que vitimou o conjunto musical Mamonas Assassinas) 


Escolta e segurança em Operações de Transporte de Valores (OTV) 


Patrulhamento e repressão a grupos do crime organizado, em locais de alto risco 


Apoio ao Corpo de Bombeiros no Resgate e Salvamento em catástrofe em grandes acidentes, 
tais como, como incéndio dos Edificios Andraus e Joelma, Grande Avenida, CESP, queda de 
aeronaves nos aeroportos de Congonhas e Guarulhos entre outros. 


Atualmente, o COE está dimensionado e preparado para a execucáo de tarefas especiais de 
caráter policial, predominantemente em áreas rurais. Entretanto, o nascimento da unidade se 
deu em circunstáncias bem diferentes. 


Formacáo 


O COE é composto por Policiais Militares voluntários e selecionados na Corporacáo que, após 
concluir o Curso de Comandos e Operações Especiais, ministrado pela própria unidade, passam 
a integrar os Pelotões de Operações Especiais. O curso abrange as disciplinas de doutrinas de 
comandos e operações especiais, orientações e navegações, tiro tático, mergulho livre, contra 
terrorismo, sobrevivência em mata, higiene, profilaxia e pronto socorrismo, técnicas não letais 
de intervenção policial, técnicas policiais em altura; explosivos; natação utilitária, técnicas de 
contra guerrilha urbana e rural; equipamentos e materiais de comandos e operações especiais 
e técnicas e táticas de comandos e operações especiais. Durante o curso os alunos são 
submetidos a situações de superação, próximas da realidade onde a tropa deverá operar, 
testando a sua rusticidade diante de obstáculos como o tempo, sono, fome, desgaste físico e 
mental, ferimentos, etc. 


A Missão 


Também é capaz de orientar e proteger a vida humana, a natureza, preservando a ecologia nas 
áreas de selva ou floresta, sempre superando as deficiências com denodo, criatividade, 
desprendimento, humildade e esforço no bem cumprir da sua missão, seguindo a premissa: 
"Com o Sacrifício da Própria Vida"; se assim, necessário for. 


Fotos do Major PM Luis Augusto Pacheco Ambar 


https://ultimosegundo.ig.com.br/policia/2018-06-22/coe-comados-operacoes- 
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fotos: Major PM Luis Augusto Pacheco Ambar 


Fonte: @ 


Mergulho de Seguranca Pública — Mergulho 
Policial - COE 


Por:Ronaldo Possato 


Policiais do COE atuam em operações especiais na terra e na água. 


Existem atividades de mergulho pouco conhecidas pela população em geral, ou mesmo do meio de mergulho, e uma delas é o 
Mergulho de Segurança Pública. 


Esse tipo de mergulho é realizado por policiais, bombeiros, peritos e agentes que trabalham diretamente na área de Segurança 
Pública, devendo estes, possuírem treinamento de mergulho específico para seu tipo de atividade, como o resgate de 
afogados para bombeiros; varreduras antibombas, localização de drogas para policiais; foto sub, preservação de provas 
submersas para peritos, e assim por diante de acordo com sua atividade. 


No Brasil já existem vários mergulhadores PSD's (Public Safety Diver) certificados no formato americano, apesar de ainda 
estarmos evoluindo nesta atividade. 


COE — Comandos e Operações Especiais 


COMANDOS 


Símbolo do Curso de Operações Especiais do COE 


О COE — Comandos e Operações Especiais da Policia Militar do Estado de São Paulo, que juntamente com o GATE (Grupo de 
Ações Táticas Especiais) fazem parte do Batalhão de Operações Especiais, e foi criado em 1970 para o combate da guerrilha 
rural no sul do estado. 


O símbolo do COE apresenta um cránio estilizado representando o raciocínio. A faca de combate significando seguranca e 
justiça, símbolo maximo das tropas de Comandos. A representação da faca de combate cravada ao crânio simboliza a vitória 
da vida sobre a morte, aplicação da inteligência, raciocínio e justiça. Completam o desenho duas pistolas bucaneiras cruzadas, 
símbolo nacional das polícias militares. 


Todo o conjunto é suportado por um paraquedas aberto significando a coragem em atividades no ápice das alturas, além de 
fazer referência a sua própria origem cuja primeira tropa foi formada por policiais militares oriundos da Brigada de Infantaria 
Paraquedista do Exército Brasileiro. 


Ações 


О COE participou da operação antissequestro do Avião Electra Il, da Varig, ет 1972, no aeroporto de Congonhas quando ит 
terrorista tentou sequestrar o avião prefixo PP-VJN. Em uma sucessão de lances rápidos, os militares do COE cercaram a 
aeronave, adentraram a cabine liberando os reféns. Esta ação foi considerada uma ação de comandos pela 2º Região Militar 
do Exército Brasileiro, que concedeu a esta Companhia o título de “Comandos” e COE passou a significar Comandos e 
Operações Especiais. 


Houveram várias outras missões bem-sucedidas como a atuação nos incêndios dos edifícios Andraus e Joelma, recuperação 
dos corpos da banda Mamonas Assassinas na Serra do Mar, entre muitas outras. 


Atualmente o COE tem como missão: “Operações Especiais de polícia em áreas de difícil acesso ou alto risco”. Sendo o 
mergulho uma destas especialidades. 


Mergulhadores e Operações Especiais 


Com um time de mergulhadores especialistas em mergulho em águas contaminadas, varreduras de cascos e docas para a 
localização de drogas, reflutuação de objetos e mergulho técnico usando Trimix, Caverna, Rebreather, entre outros, atua 
principalmente no combate ao crime organizado, atuando em missões anfíbias para infiltrações e recuperações de objetos de 
interesse da justiça. 


Matérias abordadas no curso PSD 


e Uso de equipamentos de mergulho PSD: full face, sistemas harness, sistema de soltura rápida, bloco de 
chaveamento de gás redundante, cabos e fonias, cilindro principal e redundante, sistema alternativo de gás; 


e Montagem de time de mergulho e funções dos operadores; 


e Investigação subaquática e procedimentos em locais de operação de mergulho; 


e Coletas e recuperações de provas e evidências de crime em ambiente subaquático e seu correto manuseio para a 
persecução criminal; 


e Padrões de buscas subaquáticas; 


e Cálculos de gás de operacáo, consumo de gás do PSD; 
e Treinamentos de enroscos sem visibilidade e resgate de mergulhador; 
e Reflutuacáo de objetos e veículos, uso de lift bags e cálculo de reflutuacáo e gás; 


e Recuperacóes de corpos submersos (a partir de acidentes / suicídios / vítimas de crimes) e packing de cadáver em 
sistema americano; 


e Operacóes de busca e salvamento e aplicacáo da lei marítima; 


e Mergulho em águas contaminadas categorias 4 e 3, uso de full face, descontaminantes e bombas de 
descontaminacáo; 


e Criação e gerenciamento de um time PSD, nos padrões americanos FEMA (Federal Emergency Management 
Agency). 


Diversas agências certificam PSD’s, mas dependendo da profundidade do assunto, algumas agências fazem restrições quanto 
aos alunos e instrutores, podendo somente frequentar os cursos policiais e bombeiros, e em alguns casos, somente policiais 
explosivistas, como no caso de varreduras antibombas em cascos de navios. 


Para se tornar um mergulhador do COE, o policial deve possuir o Curso de Operações Especiais (“ser caveira”) e o Curso de 
Mergulhador de Segurança Pública — Mergulhador Policial. 


O curso de PSD possui duração de duas semanas, para iniciar o curso o policial deve ser mergulhador avançado certificado. 
Após o curso de PSD, o mergulhador poderá fazer as especialidades de mergulho em águas contaminadas, investigação 
subaquática, varredura de cascos antibombas e drogas e reflutuação avançada de objetos. 
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Por: 


Ronaldo Possato 

Capitão da Policia Militar do Estado de São Paulo - Batalhão de Operações Especiais. Possui diversas certificações como: Instructor 
Trainer NAPD (National Academy of Police Diving), Instructor Trainer, Técnico e Cave IANTD, Instrutor de Public Safety Diver PADI e 
ERDI, Master Scuba Diver Trainer PADI, Instrutor CMAS, Instrutor EFR (Emergency First Response) e Instrutor Técnico Tec Rec 
(Trimix) & Trimix Gas Blender Instructor. 


Quartel do COE da PMESP. Imagem via COE/PMESP. 


Anexo A 


Bibliografia do Combate 


AMT 

-C 23-1 - Tiro Das Armas Portáteis- 12 Parte - Fuzil-EB 

-C 23-1 - Tiro Das Armas Portáteis- 22 Parte - Pistola-EB 

-Caderno de Instrução do Fuzil de Assalto 5,56 IA2 (ЕВ70-СІ-11.405)-ЕВ 
-Catálogo de Armas-Rodrigo Pereira Larizzatti 

-C 5-37 Minas e Armadilhas-EB 

-ІР-23-90 Morteiro 81 mm ROYAL ORDNANCE-EB 

-ІР 23-34 Lança-Rojão 84mm(AT-4) 

-MCRP 3-01B Pistol Marksmanship - USMC 


-MCRP 3-01A Rifle Marksmanship U.S. Marine Corps 


Assault 

-СІ 7-5-2 Combate em área edificada-EB 

-СІ 21-75 Patrulhas-EB 

-Manual de Conduta de Patrulha-PMESP 
-Apostila Instrucáo Tática Individual -FNSP 
-The Hunter's page-Rodrigo Pereira Larizzatti 


-In0531 Combat in built up areas-Us Army 


Sniping 

-IP 21-2 Caçador-EB 

-СІ 21-2-1 contra cacadores-EB 

-The Ultimate Sniper -Maj.John Plaster 


-B-GL-392-005/FP-001 Sniping -Canada 


-FM 3-22.10 FM 23 10 SNIPER TRAINING AND OPERATIONS 
-MCWP 3-15-3 Sniping-USMC 
-MI6-028 Tiradores de élite-Ejército de Tierra(Espanha) 


-Atirador de elite-Carlos David 


Artes Marciais 

-C 20-50 luta-EB 

-GET TOUGH! -W.E.FAIRBAIRN 

-Ringue Master 

-Gracie Jiu-Jitsu - Thomas de Soto 

-A Biblia do MMA- Anderson Silva 

-Krav Maga-Kobi Lichtenstein 

-FM 3-25.150 Combatives-US Army 

-MCRP 3-02 Close Combat-US Marine Corps 
-Ninjutsu - Arte da resistencia 

-Mystic Art of the Ninja - Stephen Hayes 
-Ninja Combat Method - Stephen Hayes 
-Secrets from the Ninja Grandmaster-Stephen K. Hayes & Masaaki Hatsumi 


-The Way of the Ninja: Secret Techniques - Masaaki Hatsumi 


TFM & Alimentacáo 

-EB20-MC-10.350 Treinamento Físico Militar-EB 

-Guia dos movimentos de musculação-Frédéric Delavier 

-Musculacáo além do anabolismo-Waldemar Marques Guimaráes Neto 


-MD42-M-03 Manual de Alimentacáo das Forcas Armadas-EB 


Esgrima 
-Manual de Ensino de Esgrima -Volume 1- FLORETE (EB60-ME-25.401)-EB 
-Manual de Ensino de Esgrima - Volume 2 — Espada (EB60-25.502)-EB 


-C 20-51-Esgrima-EB 


Sobrevivéncia 
-IP 21-80-sobrevéncia na selva-EB 
-Fm 21 76 Survival manual- us army 


-SERE-FASOTRAGRUPAC /LANT 1520-8 (REV 1-99) 


APH & Medicina 

-MANUAL DE ATENDIMENTO PRE-HOSPITALAR-CBMDF 

-PROTOCOLO DE SUPORTE BASICO DA VIDA-CBMGO 

-ATLS Advanced Trauma Life Support-Colégio Americano de Cirurgides Comité de Trauma 


-Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais Peconhentos-FUNASA 


Rastreamento 
-SIGN AND THE ART OF TRACKING-Christian Nellemann with Jack Kearney and Stig Narstad 
-SAS Tracking Handbook-Barry Davies 


-The art of tracking the origin of science-Liebenberg 


Manuais 
-cgcfn 1003 manual basico do fuzileiro naval 
-cgcfn 1004 combatente anfibio 


-Manual Operacional Do Policial Civil SP 


Técnicas Militares 

-C 22-5 ordem unida-EB 

-C-21-74 Instrucáo Individual-Exército Brasileiro(EB) 

-EB70-MC-10.233 Defesa QBN-EB 

-ЕВ70-СІ-11.002 САО DE GUERRA-EB 

-C-6-199 Topografia-EB 

-C-5-40 Camuflagem-EB 

-Manual de Operações de Choque 

-The Ultimate Parkour & Freerunning Book-Jan Witfeld, llona E. Gerling 


& Alexander Pach 


Apronto Operacional 

-ЕВ70-СІ-11.404 Caderno de Instrução de Aprestamento e Apronto Operacional-EB 
-Guia do Aluno Comanf-Marinha do Brasil 

-Orientacáo Cioesp - EB 

-Orientacáo Cigs - EB 

-Orientacáo Cam(Curso Avancado de Montanhismo) - EB 


-Orientação РОР - EB 


Explosivos 
-C 5-37 Minas e Armadilhas-EB 
-FM 5-25 Explosives & Demolitions-U.S.Army 


-The anarchist cookbook-William Powell 


Mergulho 
-B-GL-361-007/FP-001 Combat Diving-National Defense Canada 


-MANUAL DE NATAÇÃO EsEFEx-EB 


-U.S. Navy Diving Manual SS521-AG-PRO-010 

-MANUAL DE OPERAÇÕES DE MERGULHO-CBMESP 

-A Guide to Public Safety Diving-North Carolina PSD Standards 

-Manual Operacional de Bombeiros-CBMGO 

-FM 3-05.212 Special Forces Waterborne Operations-US Army 

-MULTI-SERVICE TACTICS, TECHNIQUES,AND PROCEDURES FOR 

MILITARY DIVING OPERATIONS-Headquarters of the Army, Marine Corps, Navy, Air Force, and 


Coast Guard US 


Paraquedismo 


-CADERNO DE INSTRUÇÃO DE TREINAMENTO E TÉCNICA BÁSICA DO PARAQUEDISTA MILITAR 
ЕВ70-СІ-11.001 -EB 


-MANUAL TECNICO DO MESTRE DE SALTO PARAQUEDISTA-EB 


-Manual Técnico de Salto Livre (EB60-MT-34.405)-EB 


Equitacáo 
-Manual Técnico Equitacáo (EB60- MT-26.401)-EB 


-Manual Equitação da Federação Paulista de Hipismo 


Operações 

-M016 Manual Tecnica Esqui-Ejército de Tierra(Espanha) 

-Ci9011 Assalto Aeromóvel e Infiltração aeromóvel-EB 

-Cold Region Operations ATTP 3-97.11/MCRP 3-35.1D (FM 31-70 and FM 31-71)-US Army 
- MOUNTAIN OPERATIONS FM 3-97.6 (90-6)-US Army 

-DESERT OPERATIONS-FM 90-3/FMEM 7-27-US Army 

-Jungle Operations-FM 90-5-US Army 


-MILITARY MOUNTAINEERING FM 3-97.61(TC 90-6-1)-US Army 


Espionagem 
-CIA-Manual Oficial truques e espionagem-H.Keith Melton 
-Techiques of the professional pickpocket-Wayne B.Yeager 


-Curso de Introdução à Atividade de Inteligência — CIAI-CGI 


Sistemas de armas 


A.Aeronaves 

-Art of the kill-Pete Bonanni 

-Natops Flight Manual F16 

-Natops Flight Manual F18 

-Natops Flight Manual F14 

-FLIGHT MANUAL EuroFighter v1 

-TM 1-1520-251-10 HELICOPTER, ATTACK,AH-64D LONGBOW APACHE- 


DEPARTMENT OF THE ARMY US 


B.Submarinos 


-Conocimientos submarinos S-70-Armada Española 


C.Barcos 
-Manual de Marinero y del Soldado de infantería de Marina-Armada Española 


-Manual de policiamento fluvial-PPMPA (Pará) 


D.Cavalaria 
-ІР 17-82 - A VIATURA BLINDADA DE COMBATE - CARRO DE COMBATE LEOPARD 1 А1-ЕВ 


-Manual M113-Exército Portugués 


E.Artilharia 


-SERVIÇO DA PEÇA DO OBUSEIRO 155 mm M109 A3-EB 


Gunsmithing 
-Gunsmithing at Home Lock Stock €: Barrel- John E.Traister 


-Building Firearms-Harold Hoffman 


Armas Nucleares 

-U.S. Nuclear Weapons - The Secret History Hardcover-Chuck Hansen 
-Swords of Armageddon - Chuck Hansen 

-Dark Sun: The Making of the Hydrogen Bomb-Richard Rhodes 

-The Making of the Atomic Bomb-Richard Rhodes 


-Atomic Accidents: A History of Nuclear Meltdowns and Disasters- James Mahaffey 


Engenharia Naval 
-SNAME Ship Design & Construction 


-Engineering Economics and Ship Design - Buxton 


Estratégia militar 
-Field Manual of Military Operations (FM 3-0)-United States Army 
-Manual de Campanha C 124-1 - Estratégia-EB 


-As grandes estratégias - John Lewis Gaddis 


Criminalistica 
-Techniques of Crime Scene investigation-Barry A.J Fisher 
-Procedimento operacional padrão:Perícia Criminal-Ministério da Justiça BR 


-Manual de orientacáo de quesitos da pericia criminal-DPF 


-Introduction to Criminalistics-Barry A.J Fisher, 
William J.Tilstone e Catherine Woytowicz 
-Fundamentals of forensic science- Max M. Houck & Jay A. Siegel 


-Ciências Forenses-Alberi Espindula, Gustavo Caminoto Geiser e Jesus Antonio Velho 


A.Localística 


-Practical Crime Scene Processing and Investigation 


B.Balística 


-Hanbook of Firearms and Ballistics-Brian J.Heard 


C.Hematologia Forense 
-Interpretation of Bloodstain Evidence at Crime Scenes- 
Stuart H.James & William G.Eckert 


-Bloodstain Pattern Analysis -Tom Bevel & Ross M. Gardner 


Medicina Legal 

-Medicina Legal-Genival Veloso 

-Manual técnico-operacional para os médicos-legistas do Estado de Sáo Paulo 
-Manual de Medicina Legal - Delton Croce Junior 

-Manual de Técnicas em Necropsia médico-legal-Luiz Carlos L.Prestes Jr. & 


Roger Ancillotti 


Psicologia Forense 


A.Perfil 


-Serial Killer louco ou cruel-llana Casoy 


-Mentes Perigosas - O Psicopata - Ana Beatriz Barbosa Silva 


B.Microexpressões 
-Linguagem das Emoções-Paul Ekman 
-O código de Ekman -A.Freitas Magalhães 


-Inteligência visual-Amy E.Herman 


C.Persuasao 
-As Armas da Persuasao - Robert B. Cialdini 
-Manual de Persuasáo do FBI - Jack Shafer 


-Oratória-Reinaldo Polito 


D.Adestramento 
-Adestramento Inteligente 


-Como Criar o Cao Perfeito Desde - Cesar Millan 


E.Motivacáo 


-Magica de Pensar Grande-David J SchwartzA 


Lógica 


-Raciocínio Lógico Passo A Passo -Cabral,Luiz Claudio; Nunes, Mauro César 


História 

-The illustrated guide to the world's top counter-terrorist forces-Samuel M.Katz 
-Bushido (o Código do Samurai)-Daidoji Yuzan 

-DA GUERRA-CARL VON CLAUSEWITZ 


-A Arte da guerra-Sun Tzu 


-O Livro dos Cinco Anéis-Miyamoto Musashi 

-Charlie Oscar Tango-Eduardo Betini e Fabiano Tomazi 

-Oscar Alfa-Fabiano Tomazi 

-Elite da tropa- André Batista, Rodrigo Pimentel e Luiz Eduardo Soares 
-Falcáo Negro em Perigo-Mark Bowden 

-Náo há dia fácil-Mark Owen 

-Seal team six -Howard E.Wasdin & Stephen Templin 

-Diário de um policial-Diógenes Lucca 


-COE Comandos e Operações Especiais-por Luis Augusto Pacheco Ambar (Autor), Guto Ambar 
(Fotógrafo) 


-Matar ou Morrer-Conte Lopes 
-Rota 66-Caco Barcellos 
-Thoughts of a Sniper-Vasily Zaitsev 


-O diario de Guantánamo- Mohamedou Ould Slahi 


Crime Organizado 


-A Guerra: a ascensáo do PCC e o mundo do crime no Brasil-Bruno Paes Manso e Camila Nunes 
Dias 


-Lacos de Sangue. A História Secreta do PCC-Marcio Sergio Christino & Claudio Tognolli 


-Quatrocentos Contra um (uma Historia do Comando Vermelho)- William da Silva Lima 


Ficção 

-Shibumi-Trevanian 

-Tom Clancy - A Caçada ao Outubro Vermelho 
-Tom Clancy - A Soma de Todos os Medos 
-Tom Clancy Morto ou Vivo 

-Scarpetta - Patricia Cornwell 


-Dexter - Design de um Assassino - Jeff Lindsay 


-Querido e Devotado Dexter - Jeff Lindsay 


-Duplo Dexter - Jeff Lindsay 


Documentários 

-Guerreiro Mais Mortal 

-Sniper: Deadliest Missions(Sniper:Atiradores de Elite (BR)) 
-Generais em guerra-National Geographic 

-SAS Survival Secrets 

-Arma Humana (Human Weapon)-The History Channel 
-Por Dentro do Mossad-Duki Dror 

-Terrorismo atentados frustrados - Netflix 

-Medalha de honra-Netflix 

-The secrets of seal team six(Secretos de los SEALS VI(espanhol)) 
-COMBATES AEREOS(Dogfights)-History Channel 
-Preparados para o fim do mundo -National Geographic 

-A Prova de Tudo(Man vs. Wild)-Bear Grylls 

-No Pior Dos Casos-Bear Grylls 


-A vida em um milháo de anos-NatGeo 


Filmes 

-Falcdo Negro em Perigo-Ridley Scott 

-Até o Limite da Honra-Ridley Scott 

-13 Horas: Os Soldados Secretos de Benghazi-Michael Bay 
-Sniper Americano- Clint Eastwood 

-Rede de Mentiras-Ridley Scott 

-Rota Comando-Elias Junior 


-S.W.A.T. - Comando Especial-Clark Johnson 


-Tropa de Elite-José Padilha 

-A Hora Mais Escura-Kathryn Bigelow 
-44 Minutos-Yves Simoneau 

-Beasts of No Nation-Cary Fukunaga 
-Ameaca Terrorista-Gregor Jordan 
-Círculo de Fogo (Enemy at the Gates) 
-Missáo Impossivel(Saga) 

-A Identidade Bourne-Doug Liman 


-Colombiana-Olivier Megaton 


Séries 

-Band of Brothers-Phil Alden Robinson et al 

-White Collar-Jeff Eastin 

-Generation Kill- Iraque 40 dias de horror-Patrick Norris et al 
-Polícia 24h-Diego Guebel 


-Operação de Risco- Carla Albuquerque & Eduardo Oliveira 


Games 

-Arma 3 

-Insurgency 

-Tom Clancy's Splinter Cell: Blacklist 

-Tom Clancy's Rainbow Six: Vegas 

-Tom Clancy's Ghost Recon: Future Soldier 
-Call of Duty 4: Modern Warfare 

-Call of Duty: Advanced Warfare 

-Tom Clancy's H.A.W.X 


-ACE COMBAT 7: SKIES UNKNOWN 


-Microsoft Flight Simulator 
-X-Plane 11 

-Ship Simulator Extremes 
-UBoat 


-World of Warships 


Anexo B 

Malha curricular Cursos Militares,Policiais e de Espionagem 
"Onde quer que você tenha de atuar, que a sua mente já tenha estado lá antes" 
1-ordem unida 

2-hierarquia militar 
3-treinamento físico militar 
4-combatives(defesa pessoal) 
5-transposicáo de obstáculos 
6-defesa qbn 

7-eletrónica 

8-comunicações 

9-história militar 

10-sistemas de armas 
11-armamento,munição e tiro 
12-apronto operacional 
13-camuflagem 

14-topografia e orientação 
15-metereologia 

16-marchas e estacionamentos 
17-Sobrevivência na Selva 
18-sobrevivencialismo 

19-nós e amarrações 
20-natação 

21-animais selvagens 
22-ofidismo 

23-APH e medicina 


24-rastreamento 


25-resisténcia e fuga 
26-negociação 

27-patrulha 

28-Esqui 

29-Montanhismo 

30-rapel 

31-mergulho 
32-paraquedismo 
33-hipismo 

34-Sniping 

35-close quarter battle (cqb) 
36-arrombamento 
37-seguranca de dignatários 
38-Adestramento de cáes 
39-extincáo de incéndio e salvamento 
40-Controle de Distúrbio Civil 
41-Ações Antibombas 
42-explosivos 

43-minas e armadilhas 
44-Operações Aquáticas 
45-Operações em altura 
46-Operações Helitransportadas 
47-Bus Assault 

48-Invasão de aeronaves 


49-VBSS (Vessel Boarding Search and Seizure) 


Técnicas Policiais 
1-Algemacáo 
2-Investigacáo 
3-Medicina Legal 
4-Criminalística 
5-Direção defensiva, 
ofensiva e evasiva 
6-Direito 
7-Legislacáo 


8-T. de interrogatório 


Técnicas de espionagem 
1-Disfarce 

2-Escutas 

3-Lock picking 

(abrir fechaduras) 
4-pickpocket 

(bater carteiras) 
5-prestidigitacáo 
6-hipnose erickoniana 
7-mágica 
8-engenharia 
9-mentalismo 
10-Idiomas 
11-Etiqueta 


12-interpretacáo 13 -observacáo,memorizacáo e descrição 14-escapologia 


Criminalística 
Ciéncias forenses 
1.Localística 
2.Papiloscopia 
3.Retrato falado 
4.Documentoscopia 
5.Quimica 
6.Fisica 

- Balistica 
7.Biologia 

- Entomologia 

- Bioquimica 

- Genética 
-Comparacáo biometrica 
8.Paleontologia 
9.Arqueologia 
10.Farmacologia 
11.Geologia 
12.Engenharia 
13.Computacáo 
14.Fotografia 
15.Desenho 


16.Contabilidade 


Medicina legal 


1.Perinecroscopia 
2.Antropologia 
3.Asfixiologia 
4.Traumatologia 
5.Tanatologia 
6.Toxicologia 
7.Hematologia 
8.Sexologia 
9.Psiquiatria 
10.Hipnose 
11.Fonoaudiologia 
12.Criminologia 
13.Vitimologia 


14.Infortunistica 


